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COMISSÃO DE EVANGELIZAÇÃO
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www.facebook.com/MissaoSalesianaAngola
Queridos Irmãos na Missão Salesiana,

nestes dias participei de dois encontros de Animação Missionária em Adis Abeba (Etiopia).
5 - 9 de novembro de 2012
JORNADAS DE ESTUDO SOBRE A MISSÃO E O
PROMEIRO ANÚNCIO DE CRISTO
EM ÁFRICA E MADAGASCAR
O que é “primeiro anúncio”? (Pe. Alfred Maravilha)

Primeiro anúncio é um termo essencialmente enraizado no Novo Testamento que nos mostra como os cristãos sentiram o dever de proclamar com ousadia que Jesus é Senhor e Salvador, mesmo em meio a perseguições (Atos 4-5). Na maioria dos casos, no entanto, a proclamação acontecia no contexto da vida cotidiana dos cristãos, testemunhando uma nova maneira de viver juntos (Atos 4,32).


Durante as Jornadas de Estudo sobre o primeiro anúncio de Cristo na Europa (2010), chegamos a um entendimento comum, que o primeiro anúncio é cronologicamente o primeiro passo no complexo processo de evangelização descrito pelo Evangelii Nuntiandi (n. 24) e pelo Diretório Geral para a Catequese (n. 47-49). 


O Primeiro Anúncio é mais do que um método: ele assume várias formas, dependendo da cultura, do contexto, do ritmo de vida e das situações sócio-históricas daqueles a quem é dirigido. É um convite gratuito e respeitos, no qual o interlocutor livremente decide de aceitar ou rejeitar tal convite; exemplificando, o encontro de Jesus com a mulher samaritana no poço de Jacó (Jo 4,3-42). 


O Primeiro anúncio é principalmente im estilo de vida de cada cristão e de toda a comunidade cristã, no contexto da vida diária. Assim, o testemunho de vida pessoal dos cristãos, da família cristã, o estilo de vida dos SDB e das FMA, das comunidades religiosas e de toda a comunidade cristã, bem como a imagem institucional e coletiva da Congregação e da Igreja em todos os seus eventos públicos são todas formas de um primeiro anúnico ou, infelizmente, um obstáculo para ele. 

Três palavras de Conclusão (Ir. Alaíde Deretti, Conselheira para a missão)

1. Retornar a Jesus de Nazaré, o Filho de Deus vivo. Que o Espírito continue a trabalhar em nós para nos tornar cada dia criaturas novas. A pessoa de Jesus, suas atitudes, suas ações, seu estilo de se aproximar de todos, principalmente dos mais marginalizados.


2. Testemunho comunitário. Ser comunidades novas, missionárias, que atraem porque acolhem a todos, porque são expressão do amor de Deus para todos. Comunidades em diálogo, que criam pontes “entre os diferentes”, entre grupos sociais/culturais de diferentes fés e sensibilidades. Comunidades que propõem, “sussurram” Jesus e o seu Reino, promovem a dignidade de cada pessoa, imagem de Deus. Comunidades que conhecem as diversas denominações cristãs e sensibilidades religiosas.


3. Paixão educativa integral em toda obra e atividade. Educação ao diálogo intercultural e ao diálogo ad intra e ad extra, suscitando o melhor de cada pessoa, propondo ser “honestos cidadãos” e, para aqueles que são chamados à fé cristã através do catecumenato e da iniciação cristã, ser “verdadeiros cristãos”.
10 - 12 de novembro de 2012
SEMINÁRIO DOS DELEGADOS INSPETORIAIS PARA A
ANIMAÇÃO MISSIONÁRIA SALESIANA
REGIÃO ÁFRICA E MADAGASCAR
A Animação missionária (Pe. Klement Vaclav, Conselheiro para as Missões)
Com a estréia de 2011, o Reitor-Mor relançou a cultura vocacional para toda a Família Salesiana. Este é um convite para todos nós para ver a própria vida como uma vocação, um dom a ser recebido e fazer frutificar. Nos é pedida uma mudança: passar da mentalidade da "pesca" para "agrícola" (semear, preparar o solo, adubar e aguar: acompanhar as vocações), para o benefício dos jovens e da Igreja. 

O mesmo pode-se dizer também para a missão, aspecto integrante da vocação cristã. Somos chamados à conversão: passar do delegar a missão ad gentes para alguns missionários "profissionais", ao construir-mos uma igreja em uma situação permanente de missão. Desta forma, nos colocamos em sintonia com a Igreja, que por sua natureza é toda missionária e na qual todos estão envolvidos na missão universal (Decreto do Concílio Vaticano II "Ad Gentes", n. 2). 

A Animação Missionária, nos termos do artigo18 do Regulamento Geral, quer ajudar o desenvolvimento de uma cultura missionária em cada Inspetoria. Nos reunidos em Addis Abeba das Inspetorias da Região da África - Madagáscar, provavelmente pela primeira vez como um grupo de Delegados (Encarregados) inspetoriais da Animação Missionária.

O objetivo do seminário está no Projeto do Reitor-Mor para o sexênio 2008-2014 (Parte II: Missões): "Qualificar a animação missionária em cada província": isto se explicita nos seguintes processos: 1) Acompanhar os Delegados inspetoriais de Animação Missionária; 2) Averiguar a integração da dimensão missionária ad gentes nas estruturas provinciais.

A Igreja espera de nós - enquanto somos, numericamente, a segunda congregação religiosa masculina - uma contribuição valiosa para a animação missionária: "As atividades de animação devem ser sempre orientadas para os seus fins específicos: informar e educar o povo de Deus na missão universal da Igreja, promovendo as vocações 'ad gentes' e incentivando a cooperação na evangelização... " (João Paulo II, Redemptoris Missio, n. 83).

Temas de reflexão, partilha e discussão
Os temas do Seminário, ao qual participaram quase todos os Delegados inspetoriais de Animação Missionária da África (DIAM), podem ser sintetizados assim:

1. Cultura missionária na Inspetoria salesiana: reflexão sobre os temas que surgiram na Visita de Conjunto 2012 da Região da África-Madagáscar;

2. Identidade do Delegado inspetorial de Animação Missionária;

3. Semana Missionária Salesiana: história e objetivos;

4. Formação missionária dos Salesianos (nas várias etapas de formação);

5. Comunicação Social e Animação missionária salesiana;

6. Grupos Missionários e Voluntariado;

7. Estrutura inspetorial de Animação Missionária;

8. A Animação Missionária Salesiana (Dicastério e Inspetorias) e a Igreja local (Diocese)


Minhas reflexões

Ao final destes encontros anotei algumas coisas concretas, que poderiam ser tema de reflexão e dar frutos para a Animação Missionária na nossa Visitadoria:

- A Igreja é toda missionária e nossa vocação cristã é missionária;

- Devemos continuamente fazer o “primeiro anúncio” de Jesus, a todos, contando a história de Jesus;

- Nossa arte é o Sistema Preventivo;

- Caminhamos juntos, numa Família Salesiana;

- É importante a formação missionária, para os Salesianos e para o Povo de Deus;

- Não podemos só acolher missionários e voluntários, mas devemos também enviar;

- Os grupos missionários são a maneira mais concreta para animar a Comunidade;

- Os Meios de Comunicação Social podem ajudar muito a Animação missionária;

- Para estar em sintonia com a Congregação, devemos conhecer o Projeto Europa e viver a Semana Missionária Salesiana;

- A Inspetoria e as Comunidades devem refletir constantemente sobre sua atuação missionária.

Agradeço o Inspetor que me enviou aqui em vista da animação missionária da Visitadoria e a Inspetoria de Etiópia que me acolheu em Adis Abeba.


Como conclusão, faço minha a mensagem que um salesiano nos enviou nestes dias: “O voto que desejaria fazer a todos neste ano da fé é de ser alegres, a alegria de ser cristãos, a alegria de ser missionários da Boa Nova” (Samuel-Marrocos).

Addis Abeba, 14 de novembro 2012 
Pe. Luigi De Liberali
Coordenador da Comissão de Evangelização
padreluiz@gmail.com 


